
2.2. Indicação pelo Clube
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2.1. Indicação Médico-Dentária
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O Hóquei em Patins, sendo um desporto de elevado contacto, apresenta um risco elevado para a ocorrência de traumatismos
orofaciais, que se associam muitas vezes a consequências funcionais, estéticas e psicológicas. A sua prevenção passa, entre outras
medidas, pela utilização de protetores bucais.
Deste modo, os objetivos deste estudo passaram por determinar a prevalência de traumatismos orofaciais em atletas de Hóquei em
Patins e avaliar os seus conhecimentos, a perceção do risco e a adoção de medidas preventivas pelos atletas.
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Análise Estatística:
Descritiva e
Inferencial

A elevada prevalência de lesões orofaciais, aliada ao uso limitado de protetores bucais, evidencia a necessidade de uma
maior sensibilização, educação e orientação profissional, bem como de uma formação adequada em emergências e de
medidas preventivas mais rigorosas no Hóquei em Patins. 
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1.Ocorrência de trauma de acordo com a posição
2.Fatores que influenciam o Uso de Protetor Bucal

3.Motivos para a Não Utilização de Protetor Bucal 4.Estratégias de Atuação Após o Trauma

4.1. Conduta perante Avulsão Dentária 4.2. Conduta perante Fratura Dentária

54.9% homens | 45.1% mulheres
77.8% jogadores de campo | 22.2% guarda-redes

Amostra Total: n=92

Resultados

Conclusões Bibliografia

1

2

3

3 4

A B C D E

Registos clínicos e imagiológicos de um traumatismo orofacial no dia da ocorrência (A,B) e após 5 anos (C, D, E).
(Imagens utilizadas com autorização do paciente)


